
Método: Trata-se de um estudo transversal

qualitativa, realizado entre Junho e julho

2022 nas consultas externas,um total de 20

hirpertensos entre 18 aos 65 anos

idade.Estes foram selecionado por

conveniência,foi usado um guião de

entrevista semiestruturado, para

processamento de dados usou-se análise

de conteúdo.

Resultados: Na caracterização sociodemográfica

dos entrevistados, verificou-se que maior parte dos

entrevistados eram de maior de idade compreendida

entre 40 a 65 anos, cuja principal ocupação em

actividades eram domésticos/desempregado e com

nível primário do 1° grau. Do total 20 sendo (n=11)

Mulheres e (n=09) Homens tinham problemas para se

envolver com seus parceiros sexualmente e isso

conduzia a sentimentos de insegurança ,inutilidade

com medo de divórcio. verificou-se, uma relação entre

a hiertensão arterial, estresse, e ansiedade, pois

todos anseavam de quando aconteceria o pior, por

tanto os participantes não possuem nenhuma

informação relacionada a factores psicológicos, isto

compromete a qualidade de vida deste pacientes por

restrições, analisando pelo tempo em média a

maioria tinham 3 meses de seguimento havia muita

probabilidade de abandonarem o tratamento.
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Conclusão:Percebe se que os hipertensos

que não têm tido acompanhamento psicológico

para prevenir os factores psicológicos, porque

alguns estavam desanimadas com as suas

proprias vidas,verifcou se que o acometimento

pela doença tornou os sujeitos muito vulneráveis

as mudanças psicológicas, emocionais e

comportamentais.refererindo que apenas estao

aguardando a motre e que ainda nível de

escolaridade teve um factor muito significativo no

que diz ao aparecimento desses factores, que

geralmente por falta de conhecimento adequado

para prevenção. Sugeriu se a promoção de

palestras nas consultas externas em relação aos

factores psicológicos por um psicológo qualificado

com vista informar toda população em geral.
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Palavras chave: Factores Psicológicos 

, Hipertensão Arterial,Quelimane

Introdução: Dados de uma pesquisa mundial

revelaram que, de 1990 a 2019, o número de

adultos com HA na faixa de 30 a 79 anos

aumentou de 650 milhões para 1,28 bilhão. Em

2019, constatou-se que 82% dessas pessoas

com HA mais de 1 bilhão de indivíduos viviam

em países de baixa e média renda. Em 2019,

59% das mulheres e 41% dos homens com HA

relataram já terem um diagnóstico prévio de

HÁ.
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Objetivo: objectivo analisar o impacto dos

factores psicológicos na qualidade de vida em

pacientes hipertensos no Hospital Central de

Quelimane 2022
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